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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este artigo objetiva levar a uma 
compreensão sobre, de que forma o tema lixo 
eletrônico, pode contribuir para finalidades 
exigidas na BNCC. Recorre à análise de um projeto 
realizado em 2019 com estudantes do terceiro 
ano, da Escola Estadual Dr. Mario Chermont. 
No que tange à abordagem, caracteriza-se 
como pesquisa qualitativa, sob o procedimento 
técnico da pesquisa-ação. Relaciona a fala 
de sujeitos participantes do projeto com 
autores do campo CTS (Ciência, Tecnologia e 
Sociedade), levando em consideração o que 
se exige das Ciências da Natureza na BNCC 
do Ensino Médio. Os resultados apontaram que 
a abordagem da temática do lixo eletrônico, 
vinculada ao conhecimento de produção de 
tecnologia, especialmente na robótica e seus 
mecanismos, além de cumprir o que se pretende 
nos documentos oficiais, possibilita perspectivas 
futuras em inovação para toda a comunidade 
escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Lixo eletrônico. BNCC. 
Ciências da Natureza. Robótica. 

A PROJECT ON ELECTRONIC WASTE, 
DESCRIBED FROM BNCC AND STS 

APPROACH
ABRSTRACT: This article aims to lead to an 
understanding of how the topic of electronic waste 
can contribute to the purposes required at the 
BNCC. It uses the analysis of a project carried out 
in 2019 with third year students, from the Dr. Mario 
Chermont State School. Regarding the approach, 
it is characterized as qualitative research, under 
the technical procedure of action research. In the 
analysis, with the aid of interpretative analysis, 
it relates the speech of subjects participating in 
the project with authors from the STS (Science, 
Technology and Society) field, taking into account 
what is required from the Natural Sciences at the 
High School BNCC. The results showed that the 
approach of the theme of electronic waste, linked 
to knowledge of technology production, especially 
in the robotics and their mechanisms, in addition 
to fulfilling what is intended in official documents, 
enables future perspectives on innovation for the 
entire school community.
KEYWORDS: Electronic waste. High School 
BNCC. Natural Sciences. Robotics.

RELEVÂNCIA SOCIAL
Desde a revolução industrial, nos séculos 

XVIII, o uso de equipamentos tecnológicos vem 
se intensificando de maneira exponencial. Se 
antes, as funcionalidades de um celular se 
restringiam ao recebimento e efetuar de uma 
ligação, com o crescente mercado tecnológico, 
múltiplas funcionalidades surgem no intuito de, 

http://lattes.cnpq.br/2801637840937606
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possibilitar diferentes relações sociais. Essa demanda, engendra substituições tecnológicas 
crescentes, as quais originam grandes quantidades de lixos eletrônicos. 

Tais resíduos materiais, produzidos pelo descarte de equipamentos eletrônicos, 
criam inúmeros problemas ambientais quando não descartado em locais apropriados, uma 
vez que, apresentam substâncias1  danosas ao meio ambiente, ao qual se inclui a saúde 
humana.

RELEVÂNCIA EDUCACIONAL
A Base Nacional Comum Curricular, determina que a investigação pretendida no 

Ensino Médio, deve ter a forma de engajamento dos estudantes na aprendizagem de 
processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, e promove o domínio de 
linguagens específicas, o que permite aos estudantes analisar fenômenos e processos, 
utilizando modelos e fazendo previsões. (BRASIL, 2018). Dessa forma, apropriar-se de 
temáticas dessa natureza, que potencializam discussões de caráter prático, da realidade 
cotidiana do aluno e que relacionam saberes científicos e tecnológicos, tornam-se 
imprescindíveis. 

Em consonância, a perspectiva CTS2 tem papel fundamental nesse processo 
educacional no Ensino de Ciências da Natureza, em especial nas mudanças sociais, 
cada vez mais nítidas pelo avanço tecnológico e sua forma de descarte. Tais reflexões 
sobre interações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade nesta temática, são primordiais 
no âmbito social, dando forma aos principais desafios encontrados nas próximas décadas, 
pois o crescimento tecnológico é exponencial, na mesma medida que a produção de lixo 
eletrônico. 

Aikenhead afirma que “slogans vêm e vão, assim como as realidades sociais 
também se alteram [...] [e com isso] [...] o CTS continuará se desenvolvendo e se alterando, 
mas sua essência será mantida, mesmo com suas adaptações para as culturas locais. 
(AIKENHEAD, 2003, p. 10). 

Baseado nisso, como educadores e, principalmente, como cidadãos responsáveis, 
tal como proposto pelo campo CTS (SANTOS; SCHNETZLER, 2010), precisamos nos 
posicionar frente a esta problemática de maneira consciente e, conforme a BNCC, pautada 
na “sustentabilidade” (BNCC, 2018 p. 470). É importante salientar também que, a área de 
Ciências, no Ensino Fundamental, possibilita aos estudantes compreenderem conceitos 
fundamentais e estruturas explicativas da área, analisar características, fenômenos 
e processos relativos ao mundo natural e tecnológico, além dos cuidados pessoais e o 
compromisso com a sustentabilidade e a defesa do ambiente. 

Excedendo isto, a BNCC deixa claro que, no ensino médio, espera-se que “os 
estudantes possam construir e utilizar conhecimentos específicos da área para argumentar, 
1  Exemplos de Substâncias: Ferro, cobre, chumbo, zinco, prata, alumínio, dentre outros.
2  Sigla usada para descrever as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade.
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propor soluções e enfrentar desafios locais e/ou globais, relativos às condições de vida e 
ao ambiente”. (BNCC, 2018, p. 470). Para tal fim, evidencia-se a carência da abordagem 
da robótica, como quididade para reutilizações de lixos eletrônicos. 

Ruminando de que forma contribuir para tais discussões no Ensino Básico, faz-
se necessário levar as próximas gerações a discutirem suas relações com o avanço 
tecnológico e com o lixo advindo deste. 

OBJETIVOS E PERGUNTA DE PESQUISA
A pesquisa apresentou como objetivo geral, promover o desenvolvimento de 

atividades práticas que, levassem estudantes a refletirem a importância da reutilização 
ou descarte correto do lixo eletrônico. E, como forma de granjear tal finalidade, o projeto 
considerou os seguintes objetivos específicos:

1- Identificar o que são lixos eletrônicos; 2- listar alguns postos de coleta de lixos 
eletrônicos no bairro e cidade; 3- entrevistar pessoas responsáveis pela captação do lixo 
nesses postos de coleta; 4- discutir sobre o descarte inadequado dos materiais eletrônicos, 
os quais são prejudiciais ao meio ambiente; 5- responder as questões levantadas na 
disciplina de Experiências Químicas, Físicas e Biológicas, conforme solicitado por cada 
professores destas disciplinas; 6- Participar de curso de Robótica para desenvolver 
habilidades que possibilitem formas de reaproveitamento de lixos eletrônicos; 7- Informar 
a comunidade escolar sobre a importância do reaproveitamento dos equipamentos 
eletrônicos; 8- Apresentar alguns produtos confeccionados, a partir da reutilização de 
equipamentos eletrônicos. 

Sob tais considerações, o presente artigo, propõe-se a responder a seguinte pergunta 
de pesquisa: Em que termos o tema “lixo eletrônico”, pode contribuir para as finalidades 
exigidas na BNCC, e ainda, fascinar o aluno, possibilitando dessa forma, inovações? 

ASPECTOS METODOLÓGICOS
No que tange à metodologia, esse trabalho se configura como pesquisa-ação, no 

formato de um projeto, desenvolvido em 20193. Os sujeitos da pesquisa são de uma turma 
do terceiro ano do Ensino Médio Integral da rede Estadual de Ensino, na Escola Dr. Mario 
Chermont. Foi desenvolvido por três professores das seguintes disciplinas: Química, Física 
e Biologia4. Teve a colaboração do Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE)5. 

O desenvolvimento do projeto foi realizado, por meio da formação de grupos, e 
estes, por sua vez, executaram as atividades até que culminassem no produto esperado. 
Sobre as atividades realizadas no decorrer do projeto, estão identificadas abaixo:

Cada aluno trouxe lixos eletrônicos de sua casa e conhecidos. Esta atividade, 
3  O Projeto teve duração de todo o período letivo do ano de 2019. 
4  Os assuntos foram previamente discutidos no planejamento anual e rotineiros.
5  Núcleo vinculado à SEDUC, que promove cursos relacionados às (TICs) no âmbito Educacional.
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iniciou-se do primeiro dia do projeto até sua culminância, pois os artefatos produzidos no 
decorrer do projeto, exigiram diversos materiais.

Em seguida, ocorreu o contato com os postos de coleta de lixos eletrônicos na cidade 
de Belém-PA. Os grupos elaboraram perguntas a serem feitas em formato de entrevistas 
a tais postos. As entrevistas foram transcritas e guardadas como documento vinculado ao 
projeto. Discussão em grupo sobre 3 perguntas de química, física e biologia, ligadas ao 
tema, previamente trazidas pelos grupos de professores de cada uma das disciplinas.

A seguir, foram selecionados dez alunos para participar do curso de robótica no NTE, 
na finalidade de, pensarem como poderia ocorrer o reaproveitamento do lixo eletrônico 
trazido à escola. Paralelamente ao curso, estes alunos compartilharam tudo o que estavam 
aprendendo no curso de robótica (eletricidade básica, montagem, soldagem, programação 
e técnicas de montagem e desmontagem). 

Posteriormente, todos os grupos atuaram na confecção de robôs, bem como, 
planejaram suas apresentações em uma feira de comunicação de projetos à comunidade, 
no intuito de destacar a importância da temática.  

Os conhecimentos apresentados à comunidade foram:
Eletricidade básica, com demonstrações de ligações de led com bateria, crescendo 

em complexidade para que, o público pudesse compreender circuitos elétricos.
Apresentação de robôs confeccionados pelos estudantes, apresentando o 

funcionamento, materiais utilizados e tutorial de como o controlar, via smartphone.
Vídeos sobre o tema, apresentando um pequeno filme que, explicava conteúdos 

básicos que envolviam o tema.

OUTROS RECURSOS UTILIZADOS
Notebook e Tv para apresentação de recursos multimidias; lâmpadas leds, interruptor 

e fios de cobre encapados; transporte para o deslocamento dos alunos ao NTE (curso de 
robótica); leds, protoboards, resistores, arduinos, botões, cabos de conexão e outros itens 
para o auxílio da comunicação sobre eletricidade e programação de robôs; lixos eletrônicos 
trazidos por qualquer profissional e aluno da escola.6 

Destaca-se que, no caso de uma tentativa de implantação deste projeto em outra 
unidade de ensino, esses recursos possam ser adequados ou melhorados, de acordo com 
a realidade local. 

A seguir, apresentar-se-á os resultados com algumas falas dos sujeitos. Há de 
se destacar que, os nomes a seguir, são fictícios, a fim de resguardar a identidade dos 
estudantes. No sentido de, enfatizar o estudo de robótica, foi optado por nomes de robôs 
usados em filmes, sendo estes: Wall-E, C-3PO, R2-D2, Baymax e Bumblebee. 

6  Os itens necessários para a elaboração de robôs, vinculados ao curso de robótica incluem, em sua maioria lixo ele-
trônico, no entanto, também é necessário a compra de peças, como Placas de Arduino, Shields/Ponte H e Bluetooth. 
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ANÁLISE (SUJEITOS, CTS E AS EXIGÊNCIAS DA BNCC)
No intuito de responder ao problema inicial, a saber, “em que termos o tema “lixo 

eletrônico”, pode contribuir para as finalidades exigidas na BNCC, e ainda, fascinar o 
aluno, possibilitando dessa forma, inovações?”, e, levando em conta os objetivos iniciais 
apresentados anteriormente, bem como as falas dos sujeitos, serão apontados resultados 
a seguir.

A respeito do objetivo específico 1, que diz respeito à identificação do que são lixos 
eletrônicos, os estudantes pesquisaram tanto a natureza de um resíduo que consiste em 
lixo eletrônico, quanto perceberam no decorrer das coletas em sala, que, o que pode ser 
lixo para alguém, ainda pode ser útil para outro. 

Isso está estritamente ligado a Habilidade (EM13CNT104) 

Avaliar potenciais prejuízos de diferentes materiais e produtos à saúde e ao 
ambiente, considerando sua composição, toxicidade e reatividade, como 
também o nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e propondo 
soluções individuais e/ou coletivas para o uso adequado desses materiais e 
produtos. (BRASIL, 2018, p. 541)

Pôde-se observar no decorrer dos recebimentos de lixo eletrônico, até celulares 
e fones em perfeito estado. Pelo uso pessoal e cada vez mais crescente de tecnologia, 
o que para alguns é descartável, para outros ainda é útil. A este respeito, um estudante 
mencionou que, o projeto foi inovador, pois fez ele repensar certos itens que, a priori, via 
como lixo. 

Isso, evidencia-se ainda mais, pelo uso de motores encontrados em ventiladores e 
aparelhos de DVDs, na finalidade de produção de rodas para os carrinhos/robôs. Também 
houve o reaproveitamento de baterias de notebooks descartadas, para a produção de 
energia necessária para o funcionamento dos motores e do Arduíno e Placa Shield/Ponte 
H. 

Este processo de desmontagem e reaproveitamento de peças para a composição 
dos robôs está relacionada à habilidade (EM13CNT308) “Analisar o funcionamento de 
equipamentos elétricos e/ou eletrônicos, redes de informática e sistemas de automação 
para compreender as tecnologias contemporâneas e avaliar seus impactos.” (BRASIL, 
2018, p. 545)

Como segundo objetivo específico, a saber, listar alguns postos de coleta de lixos 
eletrônicos no bairro e cidade, foi destacado a habilidade (EM13CNT310)

Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais serviços 
básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura 
vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) 
e identificar necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a 
fim de promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e 
nas condições de saúde da população. (BRASIL, 2018, p. 545)
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Os alunos, divididos em grupos, responsabilizaram-se em localizar postos de 
coletas na proximidade, entrevistando tais locais, permitindo assim que se averiguasse 
as principais dificuldades em se coletar lixo eletrônico na região, bem como, divulgar para 
a comunidade local sobre a existência de tais postos de coleta, até então, desconhecidos 
para a maioria dos integrantes do projeto. 

Em seguida, para discutir sobre o descarte inadequado dos materiais eletrônicos, os 
quais são prejudiciais ao meio ambiente, foram levantadas questões a serem respondidas 
(objetivos específicos 4 e 5), sobre aspectos físicos do funcionamento de certas 
tecnologias cotidianas. Sobre os elementos químicos mais abundantes no lixo eletrônico 
e seus valores no processo de coleta. E os efeitos biológicos do mal descarte eletrônico. 
Além de trabalhar com as habilidades (EM13CNT308) e (EM13CNT310), essas questões 
relacionam-se com a habilidade (EM13CNT307) “Analisar as propriedades específicas 
dos materiais para avaliar a adequação de seu uso em diferentes aplicações (industriais, 
cotidianas, arquitetônicas ou tecnológicas) e/ou propor soluções seguras e sustentáveis.” 
(BRASIL, 2018, p. 545) e (EM13CNT301) abaixo:

Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 
instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, 
dados e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar 
conclusões no enfrentamento de situações-problema sob uma perspectiva 
científica. (BRASIL, 2018, p. 545)

A partir de toda a coleta de lixos eletrônicos e pesquisa realizada pelos alunos, dez 
alunos foram selecionados para a realização do curso básico de robótica no NTE (objetivo 
específico 6). A este respeito, Wall-E mencionou que, antes não saberia montar um robô, 
mas que a parte “mais legal” do projeto, foi quando conseguiram montar o seu primeiro 
robô, usando materiais coletados pelos próprios colegas. Tendo como “parte preferida”, o 
momento de fazer a arte do robô, pois a área artística era o seu maior interesse. 

R2-D2 também menciona a importância do curso, ao destacar que o que mais chamou 
sua atenção no projeto, foi ver materiais “não utilizáveis” de sua casa, transformarem-se 
em robôs. Baymax também destaca tal ponto, afirmando que foi algo inovador: “nunca tinha 
conhecido um projeto desse tipo na rede pública. Eu achei que foi diferente, pois chamou 
a atenção dos jovens. Abriu a mente para outras possibilidades, principalmente na parte 
de robótica.” 

Há de se destacar também, uma visão além da disciplina quando se desenvolve 
uma atividade como essa, pois conhecimentos das Ciências da Natureza são discutidos, 
sob a análise de outros conhecimentos relacionados à temática, em especial à tecnologia 
e aspectos sociais diversos. A este respeito, a BNCC aponta que: 

O desenvolvimento dessas práticas e a interação com as demais áreas 
do conhecimento favorecem discussões sobre as implicações éticas, 
socioculturais, políticas e econômicas de temas relacionados às Ciências da 
Natureza. (BRASIL, 2018, p. 537)
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Cabe destacar que, este apontamento é um dos pilares básicos do que pretende a 
abordagem CTS, tal qual mencionado por Bruno Latour e Woolgar (1997), na analogia da 
água e óleo que não se misturam, referindo-se à visão errada de enxergar as relações entre 
Ciência, Tecnologia e Sociedade. Qualquer abordagem CTS pretende levar a discussões e 
posicionamentos, cientificamente fundamentados na finalidade de produzir uma formação 
mais integral do aluno, além da disciplinar, mas que dê conta das demandas e desafios 
reais encontrados na realidade que o cerca. 

Ainda sobre o uso da robótica na temática, Bumblebee completou: 

Eu acredito que o projeto foi muito interessante porque, definitivamente, 
muitas coisas que foram vistas sobre eletrônicos, eu não sabia. Trabalhar 
apenas reciclagem é bom, mas a reciclagem é uma coisa que nós sempre 
ouvimos falar e estamos em contato este tema na escola. Porém, trabalhar a 
eletrônica e como ela faz funcionar um aparelho ou robô para a reutilização 
de eletrônicos, posso dizer que, não vemos em muitos lugares. (BUMBLEBEE)

No que tange aos objetivos 7 e 8, foram alcançados na culminância do projeto, 
com apresentação à comunidade, destacando a importância da temática, bem como, 
apresentando o funcionamento dos robôs, por eles confeccionados. Em relação a isto, a 
BNCC também espera que eles aprendam a:

[...] estruturar linguagens argumentativas que lhes permitam comunicar, 
para diversos públicos, em contextos variados e utilizando diferentes mídias 
e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), conhecimentos 
produzidos e propostas de intervenção pautadas em evidências, 
conhecimentos científicos e princípios éticos e responsáveis. BRASIL, 2018, 
p. 538)

Tal parâmetro foi efetivado, durante a confecção de um vídeo tutorial, para que 
outros alunos da escola e a comunidade, pudessem ter uma visão da montagem do robô, 
desde materiais necessários, até orientações para a confecção de um robô carrinho.7 

NOVAS PERSPECTIVAS DO FUTURO
Ressalta-se aqui, além dos objetivos específicos do projeto, perspectivas futuras 

dos estudantes, possibilitadas pelo uso da robótica no tema lixo eletrônico. R2-D2 afirmou: 

Eu acho que tudo o que nós vimos, foi um princípio. No futuro podemos passar 
a ter mais liberdade, tendo a tecnologia a nosso favor, possibilitando uma vida 
melhor com a criação de benefícios, a partir do aprofundamento dessas áreas 
de tecnologia e programação. (R2-D2)

Em conformidade com tal afirmação, a BNCC propõe que:

[...] os estudantes aprofundem e ampliem suas reflexões a respeito das 
tecnologias, tanto no que concerne aos seus meios de produção e seu papel 

7  Vídeo com o tutorial disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Qnkalx-w28A

https://www.youtube.com/watch?v=Qnkalx-w28A


 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana Capítulo 15 154

na sociedade atual como também em relação às perspectivas futuras de 
desenvolvimento tecnológico. (BRASIL, 2018, p. 539)

No caso do estudante C-3PO, a perspectiva de futuro foi mais pessoal, após alguns 
encontros, ele decidiu que faria um curso de engenharia da computação, ou, outro em que 
pudesse relacionar a tecnologia. Ele acrescentou dizendo: “o futuro está conectado ao uso 
da tecnologia, desde a realização de atividades domésticas, até uma apresentação mais 
elaborada na faculdade”. 

Enfatiza-se também, duas perspectivas de futuro geradas na escola após a realização 
do projeto. A primeira, é a participação e interesse crescente pelo projeto, de forma que, os 
professores de todas as disciplinas, optaram por envolver-se no projeto de reaproveitamento 
de lixo eletrônico, tendo como uma das alternativas para tal aproveitamento, a robótica. 
Dessa forma, a partir dos anos subsequentes, o projeto teria o olhar de todas as disciplinas, 
divididas por áreas, a saber: humanas, linguagens, ciências da natureza e matemática.

A segunda foi que, ao término do projeto, no final do ano de 2019, a escola inaugurou 
o seu primeiro clube de robótica, graças à colaboração de professores, coordenadores e 
estudantes. 

CONCLUINDO
Tendo como referênciais a BNCC do Ensino Médio (2018) e a abordagem CTS, 

encontra-se nas falas dos sujeitos e em seus produtos finais8, a importância de se trabalhar 
conteúdos ciêntíficos, subsidiando-os a uma visão mais holística da realidade a que estão 
submetidos. 

Em consequência do projeto, os sujeitos puderam enxergar os conteúdos, como 
facilitadores na concretização do projeto. Ao final, eles mesmos, viam-se explicando 
conteúdos de química, física e biologia.

Além disso, os resultados apontaram novas perspectivas no ambito profissional 
dos sujeitos. Seja, em repensar que carreira seguir ou, em como reaproveitar aparelhos 
eletrônicos de forma inovadora. No mesmo sentido, a realização do projeto corroborou 
para a integração das mais variadas disciplinas à temática do lixo eletrônico nos anos 
subsequentes. Assim como, contribuiu para a inauguração do primeiro clube de robótica da 
escola, possibilitando que futuros estudantes da escola sejam inseridos nessa importante 
temática. 

Tal como proposto por Aikenhead (1994), o Ensino de Ciências CTS, deve caminhar, 
do social ao ambito tecnológico, adentrar em conceitos e habilidades específicas da ciência, 
e então, retomar à tecnologia e produtos, até alcançar o social novamente.    

Dessa forma, necessita-se de ações que, possibilitem ao estudante, usar os 
conteúdos ciêntíficos, para um projeto amplo. E, na mesma medida, vê-los usando aspectos 

8  Entende-se por produtos finais, entrevistas, confecção de vídeo-tutorial, construção de robôs através de lixo eletrôni-
co, cartazes, apresentação oral, material em powerpoint e exposições em feira. 
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do projeto para, desejarem se aprofundar dentro de conteúdos ciêntíficos.
Por fim, espera-se que o presente artigo, corrobore para novas pesquisas que, 

discutam o lixo eletrônico e formas inovadoras e responsáveis, concernente à sua 
reutilização. 
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